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A fingi© a A n i i g u i d a d è , Mtfì to alto*,íi^podcrofos 
R c ys ,&  Scnhorcsno í í««.  Làf ing ìo  a Ant ígüidade ,  
qu e  d c f c j a n d o o  A m o r  reduz ir  a fi a'hiimco<a<ià« 
dcfcnai tì i>rado,ÌahÌtaà bùtalbacóciic* tSÓarmado ■ 
o  A n vordc  fe( i as ,como oco r t ( ;ào  de durczas^Par* 
l ido o  càm]io  b rand io  o  A m c r  o  a rco ,m edio  afct  
t a .apontou  o  t i ro,  defpcd io  hum a ,  f ego n d o u  'ccm ourra,  a i i rou fi­
n a lm e n te  todas, Cc n o  cabo  candado já c  bra^o ,rota  a corda,’ vaz ia  
t a l j a v a .v ib to d a s  fuas armas aos pès do  contrar io )q ú ¿  coooto^c^o- 
t a  infcni ivcl  m a r m o re  , citava t r i u o ip h à m e  da valentia d o  fcirc.  
Q j i e  faria o  A m o r  nefte cazo fScn te  o  d e f i c m ,  ctiora o  dc fp i i  i o ,  
c o r r e f e d a  rcHilcncia,  &  r e d u z i d o a  dc íc fpe t s^ áo  , quebra  o a rc o ,  
a rremeda a aljava^batte as a z a s , Se co r t a n d o  io)paci<n¿é'05 arcs^ 
c o m o  fe fora fetta c o m  altHa,re'arroja í c b r c o p e i t o d o a d v e r f a t i « ,  
&  ás c h a m a s  taó víf ínhas dcsfCz sqü tH e  p e n h a f c o d e  dureza?;  c d -  
ccbeo  t e rnu ras ,adm i t ió  c a r i c i a s ,&  b rando  já dc a i p o r o f o l a r g c u  o  
c a m p o á o  A m o r .  l i \ o q Í 2e n o  A m o r  pit ífa i.6foi  fábula ,he ho jc  n o  
A m o r  D iv in o  ve rd id c .D u v id a v a ’Thtfìtìis rfel ilüio;  6t rícgava o b í -  
t inadotfí  Refiiítcii^fifdde Chri f tcMí ió tfcfC'VáMafi'ítfts^Síniior hü?; 
n e m  o t í r t a ^ c r t ^ z K ^ í l a  <á;^ue}U, pótfíavg C e g o r m  fuá
c o n ta m a c i a V ^  p o n d o  n o  atíevinr>en(Oo de íengano , ínñava4nime«  
d í r lhe  as c k a g a í , ^  fxam in ; \ i l hc  o  pleito.Scniítífeiao parect  t  C h t i -  
ñ o  d a '  rcbe)did[lt6i | ioifìadiK,' '£t:€onragt’étiSDÌK> 4i^fi ac$ rciincs da 
Ma^(<ládY,m^saTO cobo  ce¿«n3do-'a-'iM^g^tl'^^C^ao'A^6r > ro d ea d o  
d¿ i ú ^ c í ,& ; f c r y í i i o  d»:r«fpisndètè« V'fíe^&ffá impírio- ' /amcntc fo- 
b n a n o  as pottaMáoccoact i lcvác^vcl i t t laáiÉi ' í t ícóncl iaSrai iopcUa-
A  z  >i j
4o¡ln;citidoetts contra a grandeza de Scnhor. contraes privilegios 
de itnmoittUíc mete ate o cota^io pclUs maái deThomc»quc ren­
dido a tanto golpe de rayos,8c a tanto tico de finezas abiutou per- 
iidUs>& reconlieceoa C kú ^O '.D o m im s  m it ts^é 'D em  meus,
Eth he em íucnmi a híftoria toda do Evangclho, nelle fe rvos 
tcpfcíetlta Tíióais eni doas cftados* cm hum temos aThom: per­
dido a porfijs de fuá iiicfcdaUdade.cm ouiro tcm oíaT hom c ga. 
nhj lo a favores de Chti(lo;5raa confidera^añ de ambos quizcra cu 
rat'isfazer obriga^oens deíle dia*. Celebra nede dia a Corte de 
Portugal a Tbonc cono  O ngo da  Real Ctpelh d í fcu. Monar­
chi. Celcbíanmbcm o TriíJanal da India a Tnomc comoPadro- 
cifo dai Coríquiftis do Oriente. Tftome ganhado acodirá á^obri- 
gaijocnvd« Ofí.go:Tnome perdido íatisfará aos cmpenhos de Pa- 
droriro'.na r.cJu^aó de Thgruc notará advcrtecias aCorte;na perda 
de Tnome chorará.feus descuidos a Iadia;& comoCfe bem advcr* 
tlitió^]a Tnomc com a máonolado de Cl»riflo,cícoHico pera O -  
Bago de íuaRcal Capeila a Magrñ^de Auguüa de ncflb IncíitoMo- 
narcha,.p<ara qi)caínda ñas naenores circuníiancias fe ajun-eoScr* 
nvlocom acckbri.iade « am3o fóoientc de Thome no Lado de 
Cnriiio ferá o  aH'ü'Yipto da primeira parte,5c as palavras ultimas de 
Chrirto cm que ciírou os erros de Tiiome a materia da íegunda- 
CoTicccTnome a darnos a raáo..
. « uí£er m ánum ti4i» h á ‘ m it t f in Utui mtunt. A primeira couía n o -  
tavcTque deícubconaqtictla  mao de X no m e  , 3c o  q uce i i  admiro 
m u i ro  he,que ven io fcbufcada  d i  C húdo.a ffer m a m m  íftxm , cf- 
pcraíTe ainda imperios pera entrar no  \j>áo\mitte in L<ítm mtum» 
C u i i ava  eu  que  ao primeiro a c en o d e  CiiriQo íe e^endeOfe logo 
conñadamente  ao  favor.^c ella (obre eíperar que  a manJemeílen«;
e ípera  ainda q u e  a m an d c m  e n t t a r : w / / / r O  b e m d c T h o «  
m e  d e p e n d i j t o d o  dcfte favor: v t i e u m m a m s m e a m  /»  L atas  €m 
crí¿¿4w;PoÍs í ede f te  favor d e pe nd ía  todo  o  b e m  de  T h o »  
m e ,pe ra  q u e  a n d a c o m  tantos  .vagaces a mao^P:Orquecia  favor  d e  
L a d o ,£ c  L i d o  de  Senhor, .& q u l s  t noü ra t  T h o n t e  q u e  o  L a d o d e  
h u m  Monarcha  n ao  devia Ter <tcfpoio da <onñani¡a a l h e a ,  f e r i o  
benevo lenc ia  da clci^áo p top r la .Q  Pr inc ipe  n a o  ha  de adoLÍtlc a íua
gra^a á quem  aqu c r . f c n ao a  qiicm d i e  qiilzcr;as outra imcrccifc-  
jáo cmbora dos iíi troduzido?,  porém o  vaìimcr.to ha de ier i ó m r -  
tc dos ch im ados , ' inda iilo  diiTc bcRi;Via de iei dos que fobrc c ha ­
mados forem efcolhidos.A todos o sho m cn s  chama Dccs peíalo* 
grat  iua privantes na gloria.mas ncm  a todos os que  chsma con .  
cede a gloria de iua privarx^a^cbama a todos, & cicolhc a poucos,  
òc OS poucos cfcolhidos ciies Ìaòos ptivados. Pois da mernid forte 
que  ÍC procede no  valimcnio divino,affi he b cm ,antes he nf  ccÌÌa- 
r i o , que  fc proceda no valimcnto hut t ianr;hadc havcr vocs^aó.Sc 
hade baver clci(^aò,Hafede chamar  a muitos ^ de hafe de clcgec a 
poiicosj& OS poucos cleitosjiffcs hsóde fcr os validosj& a razao 
difto he,, porq a opiniaò he  a melhor parte da vida real.Ìc dai ac- 
^oent  dos validos d ep e nd e feniprc a opioiaó dc^Rey .* conforme 
i a ò c s  lados, ífíi íe avaüa c o m m ü m c r t e  a cabera ,& por líToim* 
porta muito que  cfcolha o P ñ n c ip e  > & c o m  grande confidcra^ao^ 
es  lados.
Camínhava Chríflopera o Calvario, ír diz o texto» que levavao 
com clic a outros dous malfcltotc?# átttticfintur^& ahj duo nr^uam  
cum fí^  Miftctioío termo na verdadc, ¿r «ítjy & outtosí Levavao 
dousmalfcitoresjííócftava hcm,porém ouicos dous^LogoChtiHo 
tambem era malfcitor-^ ]!^io era malfcitor CbiiQo, mas levava ao 
lado douí malfcitorcs, & baftou ícrem cftcs os lados pera de at* 
gum modo correrChrifto por malfeitor. K3o menos que iHo val 
ácabera na clei^a5dos lados. Scja o Rey a innocencia mcfroaj fe 
Ine ferve de lados a maliclai hade paffar por malicia a meíma in< 
nocéciarnos outros homésperigaa leputa^aonosvicios proptios^ 
no Principe até os alheos fao achaque de íua reputa^aé.O eccly píe 
i|ue experimenta o mundo quando a Lúa acertade ficar diantc 
doSoI,.na5be defeitodo Sol^he cíFeÍtoda Lúa, que com a oppa, 
cidade intcrpoíia de ícu corpo impede a communica^^ó benigna 
d e  feus rayos» &  com tudo nao fe chama ecclypfe daLua.fenáo 
do Sol,fie corte por defeito proprio o embarazo alheo, porque e f .  
ta he apcn^áodeihumPlanetaReyjjalgar todos que he ecciyprc do 
Sol, o que fao fomente íombras de Lua.Abazeem  que cflriba 
gJorJoúniCQte íeguraa boa fama dos Monarchasi nao hót^nto s s
Á3b p c t n d ^
é , * 
pTcodas pròpria», cotno as a¿^ocns dos validos.* as magcftadcsía^ 
mo vivem retiradas, o rcípclto as imaginafcmpre fobetanas; feo*
pr ivados fao m odcí lo s ,  & en tendidos ,  diíTimulaó m u i t o  ícus e r ­
res ,  & a in ia  o s fazc ín  pa recer  accf t )Sí p o r é m  fe faó depravados*
& indiítrctos por eilcs,como por refquicios de Palacio, fe arroja 
a coriofi iade do povo a penetrar as qualidadcs do Principe, & da 
malignidadc dos lados conjedtura menosbondade na cabera: pot 
iíío Thomc para chegar ao Lado de Chrifto eípera fer chamadc$ 
afir manumíuam, Se efpera Ter efcolhidc; inlatusmeum\
para qac ñas tard^nt^as de fuá máo advitüo os Principes como de« 
vem conceder o lado.
Dcfpois de eíperar a mao de Thome Imperios, manda ChrÍflo 
que entcaffe a máo, mas nao mandou a Thome que vifle o L a d ^  
permitlolheotoqae, masnegoullic asvlftas: affer mxnum tuanf^á* 
mitte inU^m mettmi quando foÍ Í5 cHagas dai máos , ordenou 
Chíifto a Tí)om:quctociíTe,& viíTe;/«/tf'' digitum tuum h m y ^  
ahi otoqUíjC^'i'íí/í WÍ4Í. cis ahi as vifta». Pois fo Chrifto
coneedeo asviftas das míos a Thome, porque Ihe ncgou avifla 
do Lado? Porque eíTi di ieren^ia ha de haver do Lado ás maos; 
As máos como Ía6 Índices da libcralldadc, he bcm que feiaó viftas 
de todoí, porque para todos deve fer liberal hum Rey^oLado co 
mohedepofitodos mais interiores fegrcdos, nao ha dcTet vifto 
de ntnguemi porque a ningucm fe h lo de manifeflar os íegicdofi. 
Aarandezi do tio c o n h  :cefc na profandiJade de íuas agoas,fuas 
profundidadesha de tero Principe parafe venerar grande: hade 
fceuiromododoobrarda natur?zi que nos mf'ura as termom- 
ras fem dizer como as obra. Quafldo Uayas vio a Ucos no ihrono, 
dizquedous Scrapii-ii Ihc cobriáoa cabe<;a , & ospescom  fa« 
aza5; porqué comiantb tecato ha de zelai hum Moaarcha as ma-
xiro is  d o g o » e t n o v q a e n « « i í e  l h e < ! K íc n d S l t e  p i d o s .
pene trem  os decretos.  A j  á W i n h d t  ptefideiite dos C o n í e l h o . ,  le 
van tou  R o m a  Altares ,  p o t c m  d e b a x o d a  te t ra  ,
¡ao o  m u i t o  q u e  íe deveicxeúlt»T, &  f n c o b t i r  f em prc  a r e f c lu ^ a e  
dos neeoc ios .  D e  w d o  p o d c  íe t  rou i to  l iberal  h u m  M o n a r c h i ,  ffo 
té t t i  e m  m a t e r i a  de l e g r e d o s h á x l c í e r m í i ,  apernado que
que bcm cniìnou Cferlfìo[eftapolitica »quando fc vìo acclamiJo 
R c y n a C f U Z ,
X4aqtìe\U f a ñ ^ u c  q u e o  go lp e  d e  h u i r a  lança  Ihc t ’r o u d o L ^ H o ,  
q u c i e m  f C m n m m c n i c o s  D o u t o r c s  q u e  ò è f l c C h t i t t o  c s  bacra* 
m e n t e s  á í u a l g r c j a D í / < j / í r í  Chrijii ex ierun t SacrAmenta^ &  m e r e  
c e  r e p aco ,  q n c  eípersíTe h u m a  laní^ada p a r a  dac os S a c r a m e n t o s :  
n o i  Sac tamentc fe  cc nCñÍa  o  m s y o r  b e m d a l g r e j a  , p o r q u e  a Ig rc j  i 
n a o  t e m  i r a y c r  b e m  q u c a  grsça ,  ôc as fontes  da  granja e f l w a ô  n o s  
S ac T 3 m c n to ! ;p o i s  fc i i ïo h e  affi, p o r q u e  c s  n ao  dà  c o m o  de  fi o S c -  
n h o i ?  P o r q u e  ha  d c c f p c r a r  q u e  Ihcs  tire d o  p c i t o a  v io lencia  d e  
h u r r a  l anca?  S ab cm  p e r q u é , p c r q u c  c raó  S a c r a m e n t o s ,  &  Clitif»- 
to  ef tava  i j i t i tu lado  R t y  , & q u i z  n.c Arar s o  m u n d o  q u e  faz ia  
t i r . ta e f t i m a ç a ô  d o  i c g rc d o ,  q u e  t l r s i lh c  d o  pe i io  S a c r a m e n t o s  era  
d at U ie  h u m a  h n ^ c d a  r o p c i t o -  T a o  c i f f icu l to io  ha d e  fcr o  M c -  
n a r c h a  c m  réder  c s  I c g t t d c S r q u e  Bcm b i f ì e  a m a y o r  c o n v e n ie n c i a  
p a r a  fac i l i ta r  o  c o r a ^ à o  a d c i v e l c i ;  i c b r e  a m a y o r  c o n v e n i c n c î i  
h a  d e a v e c  a inda  f r u i t a d i f ì ì c u l d a d e ,  b a d e  ab t i i f e  o  p e i t c R e a l q u à  
d o  affi i m p o r t e ,  c o m  tan ta  r e p u g n a n c i a  , q u e n â o  parç(^a q u e  d i z  
f e g r c d o s ,  fe n a o  q u e  r e c e b e  lançadaSî  &  na  v e id a d e  q u e  it  a y o r  là«. 
çada  para h u m  P i i n r i p e  q u e  t i r a i l h e  d o p t i t o  b u m  f e g r c d c . ^ N o s  
I m p e r i o s  n a ô b a  m c l b o r c o l u n a  da M a g c f ì p d e ,q u e  © re fpc i t f  *,a v i ­
d a  d o  re fpe i ro  he  a c p i n h ô ,  a a i m a  da c p i n i a ô  h e  o  f e g r c d c j i e n â o  
h a  f r g r e d o  m e n o s  c s b a i e  o r d i n a r i a n  e n t e  a c p i n i a m ^ i e n a o  ha c p i -  
r i â o d i m i n u e f c  o  r c f p c i t o ,&  i e n à o  ha  r e i p e i t o , ^  o u t r a  c c u f a  \ ê a  
i iT a p u r p u r a  mais \ i f loÎP ,  fe n âo  hCa i g n c m i n i a m a i s c o r a d î r T â t o  
c o m o i A o  i m p o r t a  aos  M o n a r c h a f  o  f e g r e d o , S c o m u n i c a l o  v e r n a  
fer o  merfrao q u e  r c r r p t l c j c s  f c g te d o s  i a ô c o m o  as m i n a s ,  q u e  e m  
J cn d o  m u i ta s  bocas  v a p o r a  p e r  ellas o  f o g o ,  &  n a o  fd z em  effeito;  
para h u m  Tegredo eOar í e c r e t o n á o  ha de f e i c o m u n l c a d o i  p o r q u e  
n a o  ha íeg re do  c o m u n i c a d o  c m  fegredo.
P c r g u n ta d o  Chri f ío  d o  S u m m o  Sacerdote  acerca de fuá doutrl« 
na,  r e íp o n d e o  dcfta m a n e i r a  £go fa U m  locuius fu m  mando^ér in oc* 
culto locutus y » w  fcmpre  falci pub l icamente  a o m u n d o , &
n a o  diffc nada  c m  f fg rcdo .  A  repofla  he tSo vcrdadeira c c m o  da ­
da  pella f u rn in a  verdadc; mas  parccc  q u e  rem iiia duvida> ChrilÌo>
diÌTc.
dilVc i lgum as  toufa s  em  fcg re do .c om d  coni la  dos EvangciíAas t o ­
d o s  &  baile o  t e f l cm u n h o  de S. M atheus  n o  cap. ¿e». onde  cí-  
crcvc que fc retirara o S c n h o i  m u i t o  e m  r e g i c d o c o m  fcus D ic ip u  
los, &  Ihe defcufarira o  fucccf íb fu tu ro  de fuá m o i i c ,  &  Rcfu r r c i -  
^30 Ajiiémifjít duúdícím difcipulus fecreto , ¿r ^ i t  tlliv. pois íc C h r i f  
l o d i n o  cm  fcgcedoa lgumas  c o u fa s ,  c o m o  affirma agora q u e  n5o 
d i lk ra  nada e m  fegredoi O r a  a i c z a o  he c f l s .hcvcrdade  q u e C h t i f  
t o  difTc m ui t i s  coufas  em  fcgrcdo,  mas  ainda q u e  í  m  fcgredo,dif- 
Í í3 ' :  6c he  t á o p o u c a  a fe q u e  ie guarda ao  í f g r c d o  n o  m u n d o ,  
q u e  d i ze r  e m  fcgrcdo, val u n t o  n o  ¡uizo de C h r i ñ o , c o m o  d ize r  
c m  publicOí baftou confiderai  os fegredos c o m u n ic a d o s  para  logo 
os  n3o  avaliat ícctetos . E m  mater i a  de  í c g t e d o  n a o  tía diffeícn^a 
de  d i z c r  a d ize r ,  l udo  o  q u e  h e d l z c r ,  lie publ icar ,  p o r q u e  nao  ha 
pac ienc ia  n o  cora^am h u m a n o  para calar  o  q  fabe^ o u  ha de d ize t  
o f c g r c d o  q u e  Ibe c ó m u n Í c a i á o , c u  h a d e  d i z e r  q u e  Ihc c o m u n i -  
caram fcgrcdos.  O s  m enos  Secrciar ios  d i z c m  o  fcgrcdo q u e  la* 
ben:i,os mais fiéis íc n a o  d i z e m o f e g r e d o q u e  f a b e m . d i z e m  pello 
t n e n o i  q u e  fabem ícgtcdo.Efta  foÍ a m a y o r  f i n e z a a q u e c h c g o u  a 
profund idadc  de h u m  Pau le:  i ^ u d i v i a r c a n a  v trb iy  qu£ non Ucet 
hominiloqui;  efta f o ia  m a y o r  excel lencla  a q u e c h e g o u  a tidclida- 
d c  de h ü  Hayas; Secretum meum  o u t ro  ca lavaos íegrc
d os  q u e  fabÍ3, mas h u m  , & o u t r o  n a o  p e d e  calar q u e  íabla íegre- 
dos: q u e  a gloria de  parecer  familiar,  &  i n t i m o / e  fof íe  q u e í e  oc ­
cul te  o  fcgrcdo das coufasjdas coufas  n5o fo f r c  q u e  l'c encubra  a fci- 
e n c U  d o  íegredt^ 6c para fe r o m p e r  h u m  fegredo,  baila revelas  
q i jc  íc diCTe o  fegredo,ainda que  nao  fe rende  o  fegred® q u c f c d l í -  
fe; po rque  fc d à c cca i ì am  a o d i í c u t f o ,  para q u e  pellas noticias d o  fe- 
gcedo c o n j f d u r e  a qua l idsdc  eos nc goc io s j  que  coufa mais rctira- 
xJa que  O cora^Scf’ L i  n o  retrete m ai s  inte r io r  d o  pei to  o e f í o n d c o  
a na iu rc z j ;  3c c o m  t u d o  íó po r  aque l l c  fútil moviTOento que  c o ­
m u n ic a  as a I te  reas, íc  conhcccm^íeus achaques .  & en fe tm idades .
N á p  ha fegredo íeguro ,  p o r q u e n a o h a  ícgredo calado,  nao d i í -  
fe b c t r ;  nao  ha fcgrcdo feguro ,  p o rque  ainda o  mais ca lado  fe fa- 
b .  C p í iu m a  o animo^ pifl'arfe c o m o  o papc l ,&  fc le por  f i m a o  que  
cñá .e íc t i coden t ro ,  QllriíiUo fUcntio,  d i z a  Eíc i i tu ra ,  quc g u a id a ra
Abla láo
©flanear e m  fi.ícnSo qoe  dcvc tn  dilatar a oufros  os  beneficios que  
g o z a t n . N  J'Ti fe p ode  negar  aos montes  q u e  reccbam m a i s , & pri-  
m e i t o  a s iuz e s  d o  Sol,  q u e  os v a l l c s , i u c  iíTo fora i g n o ra r a  m c í m a  
n a t a r e z i  entre as q a c ix a s  da f o r t u n a ,p o té m  de ve m  os mon tes  c6»i 
t e n t a r f e c o m  ícr m o n te s ,&  nam  íubl lmarfc  a fe tnuvens ;  duas vifi- 
nhanças tcm de  íeus raios o  Sol,as nuvcns  n o  a r , &  o i  m on te s  na  
t'Crraÿiâ nuvens  de ta i  mancira  t ec e be m  í u a l u z  » &  f e c r n a t n c o t n  
r ayos ,&  fe d o u r a m  cora elles ,quc logo os r e v e r b ; r a m  Uberaes aos 
va l l es í log iem pois 09 m a i o r c s  , &  mais di tofos  de pe t to  as luzes  
reais,  p o r c m  n a m  í e jamnuvSs  q u e  fobre afermofearfe  as e n c u b r i ó ,  
íe iam m on te s  q u e í o b r e  iUuflrarícas c o m m u n í q a e m í  í c j im  c o m »  
T i o m e  q u e  fobre nam  q u e re r  íó  para fi a graça do  Lado ,  elle mef -  
n i o  conv idava  a todos c o m  a g r a ç a d e  Chrif lo .
là  reparamos  p o r q u e  e fpe tara  a m a m  de T h o n a c  imper io s  para 
e n t r a t i á / f r  w / z / i j a g o r a r e p i r o  po rque  n a m  c ípe rou  imper io s  pata 
f a i r ; p o r q u e n a m  p ro c e d “ o a q u í l U  m a m  ao  fai^aíTi c o m o  procede­
rá  a o c n t r a r í T a m v a g a r o f a  n s c n í r a d 3 ,&  tam apreíTaJa na faida> Oii  
q u e  a dm i rave ldou t r ina  n o s d a  aque.la m a m  ! E m  Cnr i í to  hav ia  
duas  na tu rczas ,a  divina, &  a h u m a n a , era D é o s , & era h o m c m :  
lograva n o  l ado  a  graça de  Ch t i í io  c o m o  h o m c m  , T fe o m c  
n a m  log^'ava a gra^a de Chri f to  c o m o  Déos: Lograva a graça de 
C h r i f t o c o m o  h o n i e m , p o r q u e  enire os h o m e n s  n a m  ha m aío r  g r a ­
ça,q u e  dar  o  lado: n a m  lograva a g raça de C b r l f t o c o m o D e o s ,p o r *  
q u e  era n íce f la r io  que  depuzeíTc a in f i le l idade para confegu i r  a 
graça.T e r  a m a m  no lacio era indicio de Inf ídc l idade , pedirá o  Udo:  
m f im i t t a m  m á m m m tA m in  U tus ejttí,no» íredam  : A fe p ' d i a  q u e  
deixafle o  la-io,& feconfcíTjffe r econhec ido  aCht Íf to ,p r4s  v c n i o f c  
T h o m e  c o m  a graça h u m a n a ,& íem a graça de C t i í i f locom o  ho • 
m e m ,  p o r g a n h a r  a graça de  Ctiri fto c o m o  Déos  i a f i i eñ im a va  
T t i o m e  a graça d c D e o s .& a í f i n o s a d v i t t c  q u e  a e í t im c m o s  todos:  
O rd in a r i am e n te  a n d a m  de batalha a graça de Deo?, &  a graça dos 
hoííicni.flc o tdmar iamcn te  íae venc ida  a graça de  D e o s ,& c u  n a m  
fcl p o r q u e  ha de fuccede t  â graça de D éos  cfta dcígra^; ï P o r q u e  a 
graça de Déos  l em toda s  as razoens  para f e re f t im jda ,  a g r a ç i  dos 
honaens t c m  muitas paca n a m  fer apetecida. N o t c m o î  b reyc m cn-
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fc algunas pira que fe veja melhor aboa c1el^amdeThOBie>&t 
rnjuí^a remrazam no0a.
A g f ^ a  d e  Déos b c m u i t o f a d l  de  alcanzar,daCíe i  q u e m  a qucr* 
le fazcis pella m c r e c c r n a m  vola p ode  D c o s  nega r  j A  grabados 
b o m c n s  he  m u l t o  difficultofa de confcgui r ,  p o r q u e  fe da  fo m e n te  
a q u e m  que r  o R c y ^ a ia d a  q u e  fagáis m u l to  pella  alcan^ar^cm q u i ­
t o  na tn  q a i z c r o  Príncipe n a m a h a v e i s  de po f fu l r jS e rv isc om G cr -  
m a n l c o t  foccgi ls  tumul to s ,dcsba ta tacs  e x e r c i t o s , engeitais a pur ­
purarse  c o m t u d o  n i m  pr ivái s ,porque  n a m  que r  T y b e r lo .  O s m c -  
rec lmcntos  eflam c m  voíTa m a m ,p o r e m  a pr ivanza ertá na von ta -  
de  alücá |bí  m  p o d d s  fcrvir fc quizeccs ,mas  por  m i l s  q u e  que ir acs  
n a m  baveis de privar  fe nam  q u e re m .
A  g ra i jadeDcos  fe h e  fácil de a lcanzar ,he  difficultofa de perdefi  
a  gra^a dos h o m e n s  he ram fácil de p e r d e r , c o m o  difficultofa de  al- 
can^ar.Para  p c id e r e s a  grat^a de D -o$ ,quc  alcan^aftcs c o m  h u m  (o 
o b ícqu io^ na m  baftam m altas venialidades jun tas ,  b c m  pode  h u m  
h o m c m  c o m e te r  culpas vcoiai? ,&com t u d o  ficir cm  gra^a dcDeos;  
para p c rd e t e s a  gra<¿ados h o m e n s , q u e  vos t u f t o ü  muiros  férvidos 
q u a lq u e t  v c n i i l i d a d e b i í í a .A q n c l l c s d o u *  pr ivados  de  F a r a o ,d e í -  
p o i s d e t a n t o s  annos de f i rmczas»acharamíe  h u r a  dia inop inada ­
m e n t e  caídos de fu i  gr m e t idos  em  h u m c a r c e r e   ^ &  p o r q u e  
culpaí? P o t q u  c n o  pao q u e h u c n  Ihc levou  hia h ü i  pcdrinha,  ácna 
c o p a q  o o u t r o l h c  poz  fc vio hu :n  m o fq u k o j O l h a i  a gra<;a d o  m u ­
do ,H um a  pcdrlnha a qucbra ,  h u m  m o fq u i to  a ofFcndc; os férvidos 
dcftes h o m c i  foram de m u l t o  cuidado,  fonhavam  t o m  fuá oh r i-  
ga^am'.JcwMí» v/íí/w«í-,i  culpa foi m u i to  ici'^OiáccUíttttpeccareySc  
p c rde ram  por hü  acazo de culpa, o  q ganharana có m u i t o  cu idado  
de  fcrvi(jo :&gra^a q  h ü i  pcdrinha a q i i t b r a .h e  g ra^ a m u i to  de vi* 
d ro ;&  gra^a q  h ú  m o f q  i i to  a c f fcode .hc  gra^a mais q u í  de vidro.
P i rc c c v o s  m u i t o  iílo?Ora aguarda! ,que  a ind i  nam  diíTc m u i to ,
& quan to s  c ih i r a m  da gra^a dos h o m c n t  fem n c n h u m  genero  '
Oulf>a?Ei? aq u i  o  J tra g r a h d í  ci ' f íerpn-a^ q ' j e  vai da  de  D c o s  i
dos h o m én? :pa ra  pcr'dcres a grai^í de 'Deos,  H¿ ncceíTario q u e
h;-ia culpa,Seque í ^ a  m o r t a l ;& para pc rde tesa  g t íc a  dos h o m e n s
n i ó  he ncccf f i i ioq  í c j . m o i t i l , n é  q u e h a j a  c u l p a . D iz e im e :A  m am
quiz
q u i z  a l g u m  dia a t i c v id c  v i o l a r e  t h a U m o  de Affuetc^ ' K e m  Ihc 
pailou pella imagìna<;am. D i n i c l  f r e t e n d c o  a lgum  dìa (cdicioio 
in q u ie ta r  a M onarch ia  dos  A f í i i io t í  N c m  o  f o n h o u  nuncsiCc co«v 
t u d o  A m a m p o i  a t revido m o r r e  cm hDina forca;  Danie l  p e r  fedi- 
c i o f o c f t à n o l a g o d o s  L c o c n s .H a  f em  r a z a m i p a l a  cfta ì Daniel  
h o m e m  t a m  pr ivado ,&  hojc  tana deival ido,3c iffo f em  c u lp ; ?  P o r  
fufpei ta j  de  Affucro con tra  A m a m , p o t  i n v e j a d o s  AiTuios c on t r a  
Danieli:  A h i  vetéis  o  q u e  he  a gta^a dos h o m e n i  p o r q u e  t a a t o  iu f -  
pi ra i s ,m as  ainda diffc pouco.
A g r a ^ a d o s h o m c n s  n a m  i ò  pe rde  / em  o b r a r , à tè  c o m  o b r a t  
b e m f e  perde.  Qu,ando  n a m  h o u v e t a o u t r a  t a z a m  e ü a / 6  bafìava 
p a r a f a z e r  de a ta io rc f ì ima^am  a graqa de  D e o s  . q u e  a gra^a dos 
ho m en s t a  gra^a de Dcos  alcan^ale c o m  boas o b r a s ;  a gia^a dos h o  
m e n s  ainda c o m  as obras  boas Tc offende.  A quan to s  f e o r ì g ln o u  
o a b o r r c c im e n to  d o  Pr inc ipe  das m c f m a s  fìnezas q o e o b r a r a r n  
c m  Ìeu fervi^c.^Digao I m i o  Ble io.a  c u jo s o b f e q u io s  c o r r e ip ó d e o  
Vitel lo  c o m  o d i o  q u a n d o  devia favores. D igao  Silio cuja  f ingulat  
i ideiìdade c m  rep r im ir  aos  Toldados na rebelìaoi  q u e  in tentavam 
c on t r a  T i b e r i o , o  p r iv ou  de faa gra^a. D igao  D avid  q u c  m a u n d o  
a  h u m  gigante, te r ro r  dos excrciros  de Saul ,  p o r  h u m a  pedra q u e  
d e f p c d l o c o m  t3ta ven tu ra  n o  c am po ,  achou h u m a  lanzada n o  Fa* 
^ o . Ido los  fam c o r r m u m m e n t e  os P t in c Ì p c s , c u j c s o l h o s c c m o a d «  
v ir t ió  IereoaÌa*,ceg3m c o m  o  p ò  dos  mein^os  q u e  e n t r s m  a ado« 
ralos;  mais  co f tum ao  p r c m i a r d e í c u i d o s ,  q u e  f ìnezas,  p o r q u e  ten» 
o r e c o n h e c im c n to  po r  e ípecie  de  ca t iveire ,  c o u z a  incom pa tive l  
c o m  aM ageÌ la dc j  & juigam p o i  m enos  p e z a d a a n o t a d e  ingratos,  
q u e  a ob r lga ^ a m  de  agradec idos ;  de m a n e i r a , q u e  n i o  ha c o u z a  at- 
g u m a  q u e  fegure  ágra^a  doshona ens ,  o u  haja c u l p a , o u  n 3 o b a | a  
Tculps; o u  obieis  mal ,  c u  obréis  bemiCemprc  per iga a gra^s.
A g ra^ a d e  Dcos  n i o  v o l a t i r a D c o s  pello  q u é  bav<is d e fa z e r ,  
ainda q u c  Deos  falba que a v e i s  d e p e e c a r d e  fu tu ro ,  n e m  poriiTo 
vos  priva da gra(;a preicnte  ; na  gra^a dos hortiens  baña  p rez u -  
m i i f e q u e p o d c i s  v i r a  of fender ,para  l o g o v o s  deiapof far f  dagraq» ,  
l ìnag lnarào  o s  grandes da C o r t e  d e l - K e y  Achis q u c  David p c t  
congratacfc  c o m  Saul p ed ia  m a q u i n a r  con t i a  i eu  l m p e i t c ,& d e ( -
tcnoi).
t e r rou  AchU d< fua gtaça a D a v i d ;  &  q u e  m e  h a o  de t irâ t  a graça 
n a o  pel lo  q u e  ñzy  fe nao  pello q u e  fe cuida  q u e  poí ío fazet^ A  gta* 
ça de Déos,  he  p rem io  dos bons  pcn íamentos ,  & q u e  pellos  m so s  
penfamentos  aliieos hci  de  perder  a graçs? Q ÿ c  íaya D av id  dcfter- 
rado  da C or te  p o r q u e  os  Satrapas o  profet izacam de l inque n te  co  
campo?  A graça pe rd ida ,&  ascul i jas  fó-incntc jrrofciizadas? E ha 
q u e m a r r i r q u e  a graça de Déos  pelia graça dos  bonncns.^ N a i n  ici 
q u e  refoluçoens fam as noflias.
Pera  pe rder  a graça de D e o s  n a m  bai la  a cer t eza  d o  fu tu re ,  Sc 
baila a enninenda d o  paÎTado peta  t ornar  á graça de Deos .  N a  gra­
ça d os  h o m e n s  n e m  pera o  fu tu ro  val a Incer teza,  n e m  pera o  paf- 
i ado  a e m m e n d a j t i r a m v o s  a graça pe l lo  mal  q u e  podicis  fazer» Ce 
p o t  mais q u e  e m m e nde i s  o  mal  q u e  ñzeíles ,  n a m  vos re i l l tuem  a 
graçaj na graça d e  Deos  perdida,q u a lq u e r  c o n t r i ç a m  he  r em ed io ,  
na  graça dos  ho m en s  perdida n a m  t ia rem ed io  na m a i o t  contr içam.
A  graça de  Deos  eau fa e i q u e c i m e n t o  de  t u d o  o  q u e  foftes> âc 
fô vos faz e ñ im a d o  pello  q u e  fois: po r  grande  peccador  q t e n h a i s  
r ido,fe  vos pondes  e m  graça, ja  nam  vos c o n h e c e m  p o t  injuf loina 
graça dos h o m e n s , n a m  ba f t ao  q u e  fois.pera  pò r  e m  e fque c im ê to  
o  q ue fo f t e s ;  antes ie a)gum dia foñes mer .os  » nunca  ha  mais i em -  
b rança  d o  p o u c o  que  foñes, c o m o  q u a n d o  (e vè  o  m u i t o  q u e  foi  s. 
F a ' a v a m  os grandes de AiTirias c o m  D a r io a c e rc a d c  Danìe l ,& na  m  
o t r a t a v a m  m e n o s , q u e  de cai ivo.Danicl  de fil tjs  c a f t iv i t^ is x  Baia­
va o  o u t r o  c o r t e z a m  c o m  lo za p h a t  acerca de El iieo,  &  c h a m o u -  
Ihe cr iado  de E l i a ? , hic Elife»s,qi4ÌfundebAt aquam fuper manm  
Elias : Pois v a lh a m e  Deos aiTife(tata h u m  Danic / ïAûi  íe trata hû  
El iiec.^Daniel  q u c  he  a m a i o i  pr ivança de Dat lc ìEUfco  q u e  h t  o  
o rác u lo  dos  oiaio tes  Pf incipe$f  Q u e  quereis^etie he o  co f tum e  d o  
m u n d o , por  mais  val imcnto  q u e  tenhais  folles vos a lg um  dia caf> 
t iv o f P o i s  ha veis de ier c a t ivo,a i n d a q u a n J o f o i s  prÍvadc;fo.(les vó» 
c r i a d o dcElias? Pois ha v e is d e  fer criado de Elìas,ainda q u á d o ío i s  
p r ivado  dos maiores  Principes;vòs t^'reis a m aior  privança»mas por  
mais d e m a r c a  qu e fe j a  a p r i v a n ç j ,  vòs hîvc i s  de fcr pr ivado 
d e  marcac i  vó i  fcrc4s O i u u l a  de M o l a r c h i s ,  mas as profecías 
c m  v p j T a b o u .h a m  d c í c t o b í e q j i l o s  dfi.Eliif.  f in j i o i c n t e  a graça
de
Abfa lam na v l n g a n ç a q u e în t E t a v a  t c i r a i  de A n - c n  j c I l a J í j u r U  
i^uc fizcra  a iua I t m â a  T h s m a r ;  & n e  c î t ô  dcC'c R t f i r c  c u ida do  
c m  calarfe» c n t c n d c o  I c n a d a b  os v i r g s t i v o s  intcDios dcAbfalan'<$ 
&  fe n c m  o f l c n c i o  f i b e  g ua rda i  h u m  Îcgrcdo,  q u e  Icgrcdo  ic p o ­
de c fp c t a t  c m  f i l e r c k i  C u b a in e s  para  u l t i m o  a b c n o  deña  verda-  
d c ,h Û 3 ptopcfi<;âo n c t a v c l  do Sabic:G/cfM Dei t ( i  Cá.Uft v t ib u m \  
A  G lo r ia  de D c o s  p e r  a n h c n c m a n a ,  d i z  clic» hc o filenclo q u e  
guarda  e m  (eus fegredos,  q u e  fcg icdo  f ìgnif ìcaaUa pa lauta  Ver^ 
c o n f o r m e  S. G tc g o r l c ^ d c  ou t re s .  O lh a i  c n d e o  Sabio fol p o t  
a g l o r l a d c  D c o s ; c u l d a v a  eu q u e  aglct ia  era fci tSo o m n i p o t e n t e  
q u e  d e n a d a p r o d u z i o  b u m  m u n d o j f e r  tâo i m m c n i o  q u e  t o d o  c(Te 
m u n d 0|  n â o  baftea c o m p r e h c n d e r  fua g randeza ;  m a t  q u e  h u m  
icg rcdo  calado eíía íc ja a gloria  de Dcos :  Si»cu dlrcì  o  p o r q u e  , e m  
D e o s  ha tces pciToas» & nao ha ieg rcdo  em  D eos  que  as t respeffo 
as n s o fa ibâ o ;  &  q u e  íc cale h u m  íeg redo  q u e  fabcm t ics pcfî^oas^ 
q u e  polTâô t ic s  pelioas guardar  f c g r c d o a o  fcgredc^ Singular  gloria 
d e  D e o s , t â o  diff îcu l to famentc  ic cala o  q u e  i t  i sbe ,  que  raber^ca 
l a r , ainda em  peiïoas Divinas  hc  o  realce m a y o r  de lua gloria: d è »  
ria Dei eji c^U re v e r lu m .  V c j â o  ago raos  M onarchas  c o m  que  ic- 
gu rança  p o d c m f i a r  feus fegredos depcfl^oas humanas»  & f c p o r  
cau fa  dcfta in f ìdeUdadc, & facilidadc d o c o r a ^ a o  h u m a n o  c o n v e m  
t a n t o  cfta cautela c m  qua Iquer  mater ia  à t  i c g rc d o tq u c fc rà  na q u e l  
las de q u e  depende  a con fe rva^^ odos  cftadcs^ Q u e  fera nos m i l i ­
tares» c m  cuja fo r tuna  eíl riba a g1otìa>cu a tuina das Mcnarchias .^  
KcÛ'asdiga o  Pr incepe  d o  C c o  c o m o  d c v c m  p r o c e d e r e s  P r inc i ­
p e s  da tccra.
Fala C h t ì Ì lo  do  dia do luizOi & diz  aíTi; Ve ite  áUiem ilU mmo 
fciíf ne£ K^ngeli, ne^FíliuSt nififd u s  P attr.O áh  d o  lu iz o ,  í c r á o  
he o  P a f , n Í n g u c m  o  l abe ,  n c m  os Ai;jos,  n c m  o p r o p r i o  Fi lhciva 
rias faó as cxpoíÍqocns q u e  dáo  os  Santos  P í d r c s  a cílc lugar,  &  
ccnf^íTándo todos  caihol icamcnte r e n d i d o s ,q u e  Ch i i í Ío  era q t á -  
t o  D c o s  ísbe quand© ha  de fcr o  día d o  lu iz o ,  Cyri) .  1. 9 . t h c í iu r .  
capit.  4 , c o m  CW-OS m u i to s  fcnte q u e  n a [ v c r d a d e  Ch t i f to  
A t i  q uan to  H o m ç r n  nSo. íabc q u a n d o  ha  de fer aque l l c  pia; &  q u ç  
c ü c u b ia  o . E t e r n o Fay q u a n d o  ha dç  í t s o  dia d o  l u i z o  i U u ' B y
B- ' I h ^
i o ' .  . ,  ^ .
I h o i N o t â v c i  recato de Pay;  CHtifto a i n d a ' c m  q u a n t o  H c t r ë c o -  
nhCwC todos  os fu turos ,  &  facciTcs de t o d o s  os  mais  dias  d ò  nnnn- 
doi  pois fc o  Pay  Ihe manifef tou os fegrcdos dos o u t t o s  dias, p b r  
q a c c n c o b r c o  f c g t c d o d o  d i a d o  lu izo?  A v c tâ a d e i r a  r azâo  iabea 
D c o s ,  eu  fô fei que  os  outros  dUs f aô 'd ia s  c m  q u e  Dcos  *àififìe 
a o g o v e r n o  po l i t i co  d o  univcrfo,  o  dia d o  I u i z o ,h c  dia coi 4  Deos 
ha d e  da rba ta lhâ  gérai a fcgoflc iangue a o fu n i v c r Î o to d o ,  ôco  fègrc- 
d o  de h u m d ï a  de b a t à l h a ,n f  m  de  f c u f i lh o  parece q u e  of ia  Dcos ;  
f a i b i c m b o r i  Crttlfto o s ï c g f c i o s  q u e  p e t t c n c i m  ao c o n i r l t î ô  de 
e f t i d o ,  ^ o r ê i n  o  f eg r e d o  da g u e r r a  nam  o  ha de Îabcr iiingutfm 
mais  que o  Pay ;Di  die ilU^ nemo f û t  ntji Pater, \
A  fcl lcldade da i  bataihas de pe nde  mais de m îf tc t lo , .  q u e d e  
ve tdade îro ;  a maioc prevenga ) f?bidd deia foga  cu id ados ,  a t n eno t  
igno rada  mult ip l ica  icccyos ; h u m  p iq u eñ o  r lbelro e m  q u a n to  
n â o  fc d c i x i l  v a d e a r , a u m o t i z a :  o  r io mais caudalo lo  fc c h c g b u  
a vadear fe  ñSO fe t em e:  a to rm en ta  tan to  t c m  de  p c n g o fà  q u a n t o  
t e m  de r epe n t ina  ; fc a Q uvcm  n o  r e lám pago  d e l c c b t i o  o  t e m p o ­
ral, h u m  barco  cicapa;  fe o  nam de fcub i io  o  m aio r  galeam geme:  
q u e c m b a ï a ç a d ô  f e a c h a  naqucl lc  q u e p r i m e i r o  f ev io  f e r i r , d o q u e  
r e i u z ì r a  efpada: Q u e  dcfaÌTomb-ado o o u t ro  a q u e m  p revcn ìo  o  
r u id c ,  antes qi ie divizafTe as armai;  Pellos  íucccí íos fe h3o  de cO- 
n h c c e r  as empre 'zas ,  que  nâo  ha e m f f re z i  com  fucccifo fe he  def-^ 
cubert a  antes  de fct tffcituada.  N u n c a  Saul pode haver  às m l o s  a 
.David,  p o r q u e  f c m p r e  f o u b e a n u i  Dàvìd  o  que  Intentava Saul ;  a 
f e g u r a n ç a d a  v i g e r l a  nâo  cfla f ò e m  por o  p Ito va le rozamentc  
a o  i n im lg o  f e n a o e m  futtar  t a m b c m  a o l n l w i g o  o p f i t o j - n a s  
batalhas a  pci to  de ïc ube r to  fempre  iol  m a l s c e t t o o  per igo  , que- 
o t r l u m p h o .  B.omplaGcrt ìaanÌcocomfacUidade  o  c a m p o  de icus  
con tra r iò i ,  p ó r q n e  r o m o d Ì z T a c i t o , p r Ì m e i r o l h e s  rompía  05 fegrc 
dos  do  campc*,Cont fa  a cu lpa p o z  D e o s  e m  cam panha  fua Divi­
na  §;raç’ 5mas c o m o  batalha a gra(¡a D îv în i?  Bi talha t i o a r m a d a  de 
fcgrcdo ,  q u c  c o m  fete Sacrameutos  fe a rma.Os  Sacramentos  IcvSO 
a vanguarda  n os  combates  da gra^a con» a colpa, & n ì o h a c u l p à  
i»i>ft l venc ida , fefà l tào n o c o m b i t e  os Sacramentos.  Se o  m c f h io  
p : o s  n i o  ac ô ÿ an h a ia  co ( c t c 'S c c n m é to s  o  valor  d e  fua graçt .  q n e  
. ' impo«
îm por tâ fa  o  m a y o r  va lor  dos h o m e n s  f c m n c n h u r a  S a c r í m f r t o ? E  
c o m o  e m  materia  de  fcgredo  b e  nccrflfaria t an tactu teJ Is  » p o r  Í(ío 
n c m  T h o m e  íc arreve a m ete r  a m i o  n o  L a d o  aberro de Chr i f to ,  
íc n l o a  i m p e r io s  d o  m e í m o  S enhor ,  n c m  o  Senhor  amda q u e  c o n  
ceda o  t o q u e  p c r m i t t e a s  viflas a T h o m e :  x ^ f f e r  piéinum t u a m t &  
m il te  i n h t u s  m eum ,
E a t f o u  a m í o  de T h o m e  n o  L a d o  de Ch t i f to ,m3s  n3o cn tfou  jia 
ra o  fechar ,  táo aberro o  d e ix o u  c o m o  ef t iva  ^ b c m  cu id o  c u ,  q u e  
f c T h o m e  pedirá  a o S e n h o r q u e o  fecha f fc .q facümcnte  o  alcanta ra ,  
p o r q u e  q u e m  o de ix ou  aberro contra  os  pr ivi legios  d e  g lo i jo ío ,  
p o r q u e  o  havia  d e  pedir  aíTi T h o m e ,  t a m b e m  o  techara fe T h o m ^  
aflfi o  pediraj  &  q u e  o  nSo  peíTa T h o m c í  Q ^ e  o  dcixp patçnte para 
os  ou  tros? Q u e  n a o  p re tenda  íer  un ico  n o  favor? Ora  e f t a h e h u m a  
das g r l J e s  excelencia* d o  A p o d ó l o ,  íer hüM lt i i f t ro  de códÍ<;Ío t3o 
gen^rofa  q  oáo  q u i z  fer f ingnUr na graça de feu Princepe  : fobir  
a o  V i l in ié to .& aíp i ra r  l o g o á  Í jnguUridadc iíTo acó tece  a to d o s j c h c  
gar a o l a d o , & n l o  o  fechar  p a r a t o d o s h c  f ingularidadc de T h o m r .
L e v a n ta  Chr if to  a S. Pedro  ao  grao m ay o r  de íua privança» 4^-  
Íhe o  Suiîitî io P o n t i f i i a d o d c  íua l á t e j a ,  &  logo  diz  o T e x t o  Sag^a 
d o , q u e  vol tando Pedro  oso lho$ ,v i ra  vir a ] o á o  f cgu indo  a Chri f to ,  
&  q u e  c o m o  o  vio pe rgun ta ra  ao Senhor:  Hto autem quid? E «ftç 
q u e  ha  de fer delle? admirave l  fucce í ío  na verdade!  T o d o s  os ou^ 
t ros Diícipul3$ v in h á o  e m  íegu im en to  de C h t i í l o  , & q u e v i n *  
d o  d e r r i d c i r o  fó c o m  loáofo íTcm  topar  os o lhos  de P^dtoïSc q u e  
n unc a  fe lembraffe  P e d r o  de  p rocu ra r  o  q u e  havia de ícr  de l o a m  
fe n á o a g o t i í  Pois  P e d r o  d o n i e  agora  tan to  cu idado  de loáo? N a o  
era c u id a d o  q u e  P e d r o  tivcíT3 de l o á o  , c r i o  c u id a d o s  q u e  lo a o  
dava  a Pedro:  l o a o e r a  p r iv a d o a n t ig o  de ChrÍÍÍo,  Pedro  viafTc vali ­
d o  d i  no v o ,  &  c o m o  (c v io  aflí va l ido,pa rece  q u e  nao  q u e i i a  a l o ­
s o  p r iv ido ,  réparai b e m  n a p e rg u n ta :  Domine hic autem  quid} S z -  
n h o r , & l o a ó q u e  h a d e icrfQ^Jcm pc rgun ta  o  q u e  h a  d e f c r l o a m  
n a o  qucr  q u e  fe ja  l o i o  o  que  era , q ue r  q u e  f e j a o ü t r o  d o  q u e  fo-  
t í ;  q u e  íabe t  do  Pcincepc h u m  n o v o  valido o  q u e  ha  d e f a z c r d o  
aar igo  p r ivado ,  nao  he  p to c u r a r l h e o  a u g m e n t o ,  he  folicitarlhc a 
t n u i a  iça. E a f l iparece q u e  o c n t c n d e o o  a i e í t n o  Evarígcli0a,  por
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q u e  h a v c n d o d e  referi r cfta pergunta  de P c d r o , v c i a f c a m i u á c z a á e  
jralautas c o m  quc  o  Uz.ConverjHSPetrm v t^ it  illum  difiipulumy que 
áiligebát / i / « ; , v ì r a n d o fc  P c d io .v io  a que l l cD iÌc ipu lo  a q u e m  a m a ­
va  o  Scnhor ;  recubuit in torna [»per peSités Dow/oi iaqucl le  q u c  
n a  cca ef teve recl inado  iobre fcu pcitO} Et d ix it Domini quis efi qui 
ir td e t tei E aquel lc  q a e  Ihe pc rgun tou  q u e m  era o  ttcìdovM ucir»  
go cttm vidijjet Petrus dtxit: htcáute q u id a c^c  pois corno  viffcPcdro 
p c r g u n t o u  ao  Scnhor  q u c  hav i i  de Icr d i l l e  ; c o m  j  q u c  quìzeffc  
in l ìnuar  o  Et^angcliiia, qiiJ d i  m u i ( i  privan(^a q u c  P c d to  advcrt l-  
l a  c m  lo3o ,nacera  o c u id a d o  de  Pedro ,  &  q u c  fel ici tava o  q u e  h i  
v i a d i  fcr d o  a m a d o . p o r q u e  d c z c j a v a o  a m a d o  e m  o u t r o  fer^quc  
de  o rd ina r io  fucccde i f to  nas Cor tes  d o  m u n i o ?  N a o  á a  fublda de  
P e d r o  q u e n l o  fej» qu e d a  de l oaojnas  c inzas da dccninuiLam a lhca  
fc fabr lcam as m on ianhas  d o  va l imento  proprio .  A :^ucUa pcdca d o  
f o n h o  d c N a b u c h o  para ic levantar  a m o n te , t e d u z i o  a c inzas  a cf- 
ta tua  q u e  nao  ha ajacìtar ì altura da cilacua c o m  a g randeza  da pc-  
dra: o u a  pcdia  nao  ha d :  Ìer m o n t e  para q u e  pc r icvc tc  a cftatiia,  
o u  a eflatua ha de  fcntlr  fua ru in a ,p i ra  que  fcja m o n te  a pcdra;  Se 
q u e  nSo fc c o n te n t e  c o m  ctcccc a m on tanha ,a  pedra mais  tofca. fc 
n i o  q u c  d e  c a m U h o  ti) de  d n e m  tetr a  c o m  aef ta tua mais  doaca  
d a ? T e t t l v c l e f t i l o  de  crcccr! Os Pf incipc i  c o f t a m a o  c o m p a t a t f e  
c o m  o  Sol ,  & fc o  Sol t cm  cabedal  d e r a y j s  para l lUft ta t  f ranca­
m e n t e  l u z id o  a m i lha rc sde  cf t re lhs ,  p o r q u e  ha de  qae rec  h u m a  
f ò  cftreUallmltarlIfte as fuas convenienc ias  os  rayos? Aftro c n v c )0  
fo,fc  cs M arte  csfort;ad j  dc lx i  luzìr  a Sa tu rno  p r u d e n t e , q u e  t i n ­
t o  fol te fica c o m  3 Saturno leyaj  6c ic es lup i t e r  i lluil rc,  dcixa t e i -  
pU n d e c e r  a M ercur io  Sabio, que n l o  t c  falrarao luzc$ por m u ì ta t  
q u c  poffua M -r«ur Ìo .  D :  out ra  cflrcUa te zclas? D e  ou t ra  cilrclla 
t c  t e m e s ?  Pouca  deve d ; f e r tua  pompa^ p o rque  luz  q a e p a r a a p -  
pa tccc r  ha miftct tudo  em  tre vas, n a o  hc grande l u z . T à o  longc c i ­
t a v a  T h o m e  de pretender  a m b l c i o f o , f ingular izar ic  n os  favore* 
<ie fcu S cnhor ,que  an te sgencrofapaente  dc fcntcrc ffado,com aquel ­
la m c i m a  m a m  in t roduz ìo  a multas  almas na gra^a de  Chr l f to*r6 -  
in u n ic a n d o  a t cdos  por  melo d o  b a u t l fm o  a fè q u e  naqucl le  L a d o  
i^ccbc ia .Exem pla r  valente de favo icc idos ,que  n a o  i ò n i o  de vera  o
cftan*
de t i c o s  he  tal, ^ u e  c f t lm am  os bcm avcr t tu tados  a gloria,  p o rque  
he fcguran^a da gra^a ; iè na bcmavcnturan«ja fc ptìdcra perder a 
g ra9a, Yió fc a m u a  a glorUj  &  q u e  m a i o r  cxccl lcncifl  da gra^à de 
D : o  ?E quc  tal he  f ia j l t n cn t c  agrada dos hom cn«í  H e  h u m  gofio 
afl fuílado.hum defi íToccgo d o c e , h u m  rec lam o de  i r tvcj3s,ham ef- 
p : r t a d o r  de  c a lu m n ia s ,h u m  cnfayo  de tragedii®, h<im vapor  m e ­
t í  l o  cnci nií^e!Tj,hu n  n i d i  dijfartjado c m  mil i to ,  d a t a d a  fo r tun i ,  
p r c n i o  da l i íó ja ,e mbarazo  das co n c ie n c ia s ,& chave  Ordinár iméte  
d o  i n f . r m s H e  hüa  faifca ^  fobc para a c a b a r . h ü i  cx^la^ao q arde 
p a n  n lo fc f .h i iSo l  q m e e  p i r a  fe p o r ,h ú a  L u a q  crcfce para rain* 
g u i r , h á  vento  q  aí lopra para a c a lT ia r ,h á i  roda  q fe e m p i n j  p a ­
ra d e c e r ;  pois fe efl i  he  a gra(^i dos hom es  , fc e ñ a  he a gra^ade  
D e o s  c o m  m ui ta  r a z i o  fc aprcíTa T h o m c  a g i n h a r  a gta^a de 
C i i t i  to  c o m o  D:o$ ,a in da  q u e  perca a graija de  C h r i f t o  c o m o  ho-  
m e m ; & c n t i ó  a n i u e m o s  ni>  mais  di ícrctos  q u a n d o  a lm ira^ if i i  
fu i  feja n a ó c f t im a r m o s  mais  agrada  dos h o m S s q  a g ra^adcDeog.
T c m  Íatisfíito T í iO íi ie ,g anh ido  ásobrlg^cjogs d :  O f3 g o ; t e m p o  
h e  j i  q u e a t u d i  T h o m c  perdido aos em?>cnhos i c  P tdro2 i ro ;mas  
c o  n o  podcrá  fcr  Pa d toe l ro  T h o m c  p c r i i d 3 ? C Ó  pTopricdadegta-  
dc  ao p r o v  íito d o  m u n J o  todo ,d iz  S. Agof t inho ,  q  í c e n c a m l n h a -  
v a ó  as davidas  de T h o m c ,  &  q u e  errava elle,pera q u e  n»S cttáíVe 
os outros:  In  hi'- A p^ fld i  verbis ?m ná i u t i l i t i s  agititriuni m íe rro g i ,  
tio u n iv t r f tA t i s  ejl tnlirtéüio: D e  maneira  que a perda de T h o m e  
éra beneficio d o  m ' j n l o i  p o r q u e  foubtlTe o  m ' io d o  ganharfc ipoc  
iíToíe o c r d i j T h o m c j P o l s  fe o  b j a i  d o  m u n d o  e ra  m o t i v ò  da p e r ­
da de Tlaoni^ , nao  ha duvida  q u e  o  b e m  de ‘P o r t u g a l e t a  m u i ro  
par t i cu la rmente m o t iv o  d :  fua perda .  Q a a n d o  o  Evangel iza  vai 
a contar  o  e r ro  de  T h o m c , f a z  h ü a  nc ta vc l  ad«c t t cnc i5 ,6 td i2  q u e  
fe  c h a m a v a  D i d i m o t T h o m a s ,  dicitur Didimteí'^ D i d i m o  q u c t  
dizc r  g c m c o , &  fe T h o m c  cifrava c o m o  g c m c a ,  Po r tuga l  era c m  
pro  ecia o l t m a m ; p o r q u c  aífi c o m o d a s C h a g a s d e  C h r i í í o  r eñ a c c o  
Thofl i e  fl:l ♦ aíTi t a m b e m  das Chagas  de Chr i f to  n a c c o  Por tug í l  
R<cyfto,& affi c o m o  T h o m e  r en a c e o  fiel pera levar aFé ao Ocicn« 
rCjaíTi t á m b c m  Portugal  n a c c o  R c y n o  pera levar a-o ( d i e n t e  a Ffj 
pois fc T h o m e  fc perde  co « io  Ic«iaó de Portuga l ,  q ü c m  duvidi-q
C com
eo -n  caUv-id m u l to  par t ì c u h r  a t t e n d u  citt Îaa  pc rdaan©ffobcm> 
Se o ;  c rro (  de T h o i n e  c rao  cautcUs pec3 t o d o s , m u i to  melhoc  fe* 
rii*) adv?rt ;n? i t>  p e u  o  i t m i O ;  3c fendo  i ^ o  aiH» n a ô  p o i e  ha y e i  
m cl ' i o r  P i d r o c i r o q  42 T ' i i o ï c  perd ido.  A  carta de  m atea r  n î o c f -  
tà p îrfei ta>potq \ i i iaaU os portos ,as  diftlclas.as a l tu ras , f c n î o  pcE 
q u e  m o d n o s  pc r igos .o  baxo,  a p o n t i , o  cabo;  mais impor ta  f ibe t  
d o n  ie fch îde  fuglr, q u e a o n d e  fe h a d e  c l icgar ,& d e v c m ô s  mais à. 
d ^ r ç n ç i  q  12 en ronti oii c o m  a penha,  d o  q u e  á veivtura q u e  d e f -  
c a b r i o  o porto.  EÍÍC favor pois d evem os  a T h o m e ^ q u e  pera nos a- 
caucel if  a no^,fe pe rde oa  (1, & por  nos deijcar de fcubcr to s  os bai- 
x o i  m.ai^ perigf>fo5 o o  d i h t . d o  m a r  de noi îa  M o n a r c h i a , naufragoi i  
defgraçado;nia5 a inf i ie l i  i i d c  noiîa, foi q  c o m  f icarcm de icuber -  
tcs os b a x o s , n l o  f o u b e m o s ,  o u  nao  q n i z e m o s  evi tar  o  pe r igc,  &  
pod<rtâ fer que  po r  i<To efteja hc} :  perdida a India ,  p o r q u e  fendo  
o% e r r o s d e  T  i o ; n e  c a a r e l l a ,ñ z e m  os delles lmitaçâo,âc c xe m plo r  
V a f n o s  aos erros ,& chorara  a India  feus defcuîdos.
Nolli increàului, / í í ^ j f^Z/j-nS oquei rai s fe r  incredulo , i cnao  fi­
el, ü í c  C^rif tD a T n o m c ,  e inef tas  poucas  palavras d f r o u  a m a i o ï  
ocTa-fiio de feus infor tunios  nâo  qucirais ,na  v o n t a d c a c h o u  
Chr iO oa  i i f i i e l i d a d e  a T h o [ « e ,5 c  c f t c fo i o . f c u  p r im c i r o  e r r o ,g o -  
v e r m r f e  pel l i  von tade  ;  q u i n d o  os  condi fcipulos  di lïcrao a T h o ­
m e  que t in h a o  vlfto ao S i n h o r  re iufci tado , fe elle consultara  ao 
c n te nd im e n to ,ach ira  r az oe ns  m u i to  forçofas  pera crcr,aÎÎî por par* 
K  da verdade dos c o m p a n h e l r o j , c o m o  por  parte  da o m n i p o t e n c l i  
d o S ’nh o r  ^ m a i  c o m o  conful tou a vom ade ,acbou  i ô œ r n t e  moti­
vos peraduvidar$  p o r q u e  o  am or  proprio f c o m o  dizS .S iry lo^ a- 
g ravado  de q u e  Ihe faltaflfe a elle o  favor  que  fe fizera » aos outro» 
pe r fua d îo  incredulidades* ipfe quoque nonvideritta f-
fiù iü s  ad ¿tífidclítatem delahit»riì^i6  m e n o s  áe fo rdc nados  q ue  Ífto 
Í a6  05 d iâ .amc5 da vontadf  ; E cfta h e  a p r im eira  advertencia que: 
f j z  T h o m e  aos Por tuguczes  pera evi tar  defaccr tos  n o  g o v e rn o  d e  
£u iM o n a f th i a , r e g e r  pello c n t c n d i m e n t o ,&  nao pella von tadc .
Q u e m  re g e p e l lo  entendimiento pode  governar  b e m , & pode g o -  
verniE m a l :q u e m  rege pella voa tade  nunca  pode  governar  bem,a. 
cazáo h e  w u i r o  evidente;  p o t q u e  q u e m  rege pcl to  e n t e n d l m c n t a
fe
fe  e n t f n d e  m i l , g o v e rn i  nnal,fe beRî ,gf-vfTn;  K n a ;  ^v .em
Tpge pe l la  von t3<le ,ou quc i ra  m i l  , o n  o c c i r e  
na  m - l , f €  q u c r  m a l , g o v e r n i  c o r a  pRÎxâo, íc q i K r  bi m , e o v f  rna  <6 
c c g u c i f s ; & c o m  taiv lados c o m o  f ô c c g u f t i a ,  Ôe p s i x i ô ,  q a c  go-
ve rno  podé  eíperar  acerto«? Pera q n c  h u m a  R c p u b l i c s  íc ja b c m  
govetnadr .  hade  havcr  r fU a  c a f l i g o , ^  p t e m ic ;  cs í^igardeli tes,  íc 
p r em ia r  m crcc im « n tos . í aó  os  pe le s  (obre oiic fc funda h u m  g c -  
v c rn o  a juí iadamcnte pol it ico , &  nenh i  a deflas couías pede fazcr  
b e m a  vomadc*, p o rque  íc ha <cgucita, rc a m a . d í i á  tal ve z  o  g rem io  
a q u e m  merece  cafl igo;fe ha pa U á o . f e  a b o r r e c e ,  d a f á t s m b e m  »  
caí t igo a q u e m  cfta m e i e c c n d o  o  p t c m íc ;&  d igao  h u m  des  m aic -  
res c u lp a d o s ,& o  roa io t  dos innocei  t es ,que  vio o  munido.
■ R c m e t e o  Pilaros a o  parecer  dos Fari fcus  a cau ía  de C hr iO o ,&  
a caufa de Barrabas.'^^^í^ vu líis  d m ita m  vcbis?Bàrrabum-., af,¡e/umf 
qiéidictíar C h rijlu ilh  q u e m  quereis q u e  ícl tr  ,a B a ñ a b a s  t u  a le-  
í u s ,que  íc diz  Chrif to? R e fo lvc ram  os íud to s :  de c,ü».m ves p a re ­
ce  q u e  fai  o  c o n d e n a d o , q u e m  o  /ivrc ?At tilt dixerunt, l^arrah.-^m:
O  livre fol Barrabas . o c o n d c n a d o  foi C h r i l t o ,  Q u e m  h o u v c ra  de 
im a g ina r  de h o m e n s  rac ionaes Tentenna taô ba rbara  ¿on^o  ef)a> 
C h r i í l o  era bem fe l to r  deíle povo,e ra  o  ren-.edío c o m m u m  de íuas 
neceíTidadcs. 'pello contrar io ,  Barrabas e r a h u m  t a d r a ó p u b l i c 0 ,ho« 
mic ida  de t ru l ta s  v idas ,& cabeça de grandes in fu l tO Fipo isco inohe  
poíTivel que  h o m e n s  c o m  razam  dcíTcoi a vida a Barr¿.bas,& a ti- 
raf lcm a Chr i í ioí  Sas  pa lav rasde  Pilacos eña a r c z a ó : ^ « e » ?  vuliis: 
Q u e m  quercis  r d e v o l v e o f e  cfíi. ju izo  a o  p a r e c e r í a  vontade ,  de 
n a o  ao voüo  d o  c n tc n d im e n to ,&  o n d e  a von tade  fentencesva,  q u e  
outras pod iáo  fer as r e fo lu^oen  ; O n d e  vota a vontade, l iv ramíc a$ 
c u l p a s  Se c o n d e m n l o í e  as innocenc ia s  : v i v e h u m  Barrabas» & 
m o r rc  h u m  Chri f to  : &  R c p u b l i c a o n d e  os m erec i fnen to s  a ndam  
ctu€Íñcados ,&  os delitos í o i t c s . R e p ú b l i c a  o n d e o s  C h r i ñ o s p e r c -  
c e m ,  &  os B a n a b a z e s t r j u m p h á o : o q u e  d e í o r d e n a d a R e p u b l i c s  
Se arr i fcad4/Dcfor<ten3da,porq Ihe h á o  de faltar os  h o m e n s ,  arrií- 
cada po rque  Ihe ha de faltar Déos.
H a c lh e  de fal taros  h o m e n s ,  p o rque  c c m c  fe an im ará  a f erv i rhü  
h o m c m  fc vé ao bcr*cmcri to  c o m  a C t u z  ás coflasfic ao  \cntuTC-
C z io  a
i d  i C t t ï z  n o  pcì tcP C o m o  fe a lentará  a p a d c c e r  e s  t iaba lhos .  Se 
pcrigos de h u m i  c a m pa nha , ic  vé q u c  o  valof leva as fcr idas ,&ava* 
Ua OS p rcm ios fS e  mai s  a k a n ç a  o  ianguc  q u e  cort e  pe l la svcas , do  
q u c  as veas q  g e n e ro f a m e n tc d e r r a m j r a ó  o ianguc?Se  pera  ©sDa- 
v U s .q u e d i r p a r a r ì o a  funda,  &  d c r tu b a ra ó  a Gigante  a lançadas,& 
pera os Hadricis  q u c  ficaraÓ o l h a n d o d e i d e  os  arrayaìs ha fauo ic i ;  
q u : t n  hayerà quetrabalhe*  q u e m  have ià  q u e  pe lci iesChiìf to  n s m  
Içvou confido ÎQ M onte  O l ive te  mais q u e  OS tres Dicipulos  que  
levara c o n í i g o a o  M o n te  T h a b o r ; p o r q u e  fó q u e m  reccbeo  m crcés  
n o  m o n t e  das g lo r ias ,e fpcrou  aíTirtencias n o  t r o n t e  das penas,  &  
c6 t u d o  CÔ fer,é t o d o s  tres tanteo de  ante  nriáo favcrccidcs ,  D iogo  
fugio c o b a rd e ,P e d r o  n egou  Infiel,íó j o á o i h f g o u  c c n ñ a n i e a o c a U  
vario:fe os h o m e n s  a in d a p te m iá d o »  fjltao» fem f  t t m i o  c c m o  ha j  
verá homens>
Halhe  de faltar t am bem  Deo5,  p o r q u e  he  palabra fua no  E u l e -  
fiafVcs, q u e  nâo  confe rvaráos  R e y n o s  o n d e  o u v e r  inîuftiças, Jieg^ 
num  trAtisfertur degente h g ^n te m  prej,íer irjuftiti&mi  as injuf liçcs  
r fa te i ra  a b t e m  a p o i t a á  juftiça d o  C e o .  Q u e m  pafíbu o Im p e r io  
dos AíTitíospctA os Pcrfas.dos Pcrfas pera o s G r e g o s ,  dos G r e g o s  
pera  os R o m a n o s ?  As injuftiçai:  cfte he o  v e n to  q u e  t e m p e a u o f a -  
m e n te  inqu ie to  revoíve o  m ar  das M ona rc h ia« .& c o m  variedades  
tao notavei í  o  arroja de hüa parte pera a outra: q u e  Dcos t cnha  o-  
Ihos pera ver neflc n^undo a huo i  ¡ufto opprimíd.o ,  & a h u m  vi- 
c io ío  levantado,  nao he falta c m  fua p rovidencia ,  p o r q u e  i c m  hüa  
e t c t n i d i d e ,o n d e  c o m  a f o r t u n a  das a lmas de fcon ta  a dc l igua ldadc  
dos corposi  p o r è m  nas M onarch ias  nao  ha mais q u e  c o r p o ,  nao  
tcm a lma q u e  Deos  ha ja  de c h a m a r  ao  ju izo  na out ra  vida;  & affi 
pe ra  c u m p r i r c o m  fua p rov id enc ia ,q u a n d o  nelias fe acháo  fem ra- 
z o c n s & :  injafti(¡3s,hc força q u e  a q u i  as cafliguc; faltará Deos ao 
c redi to  de feu i u ü o  governo ,  fe a ca(o n s ó  faltara â c o n f c r v a ç â o d e  
h ü  g ove rno  inJufto.EQcs íaó os males  q  t i a z  coní ígo o  g o v e rn o  da 
von tade,advert idos nadc ig raça  dcTliomCjU^as dcbalde advtr tidos» 
po rq  c om o  cu ju lgo q íc perdco a  I n d i a , p o r q u e  ha annos  muitos  
q u e  fe rege p e l l i  v o n t a d e ,n c m  p rem io  pera b e n e m é r i to s ,  n c m  c i-  
ü igo  pe ta  fáclaocofos»ciizem q u e  ha  n a q u c l í í  c i tado  j & i í l o h c
cc i to
c«rto q n e  p r o c e d e d e q u e a  vontsdc  tem O m a n d o ;  a vontadc  dos 
BiìDìflrcs faz  o  p tocc f íbdá s íu l j - a . s a  \ c t a d c  dos Mlní ílros 5 o  m e-  
m cr i& l¿os  f e rv l^cs tdaqu inacc  q u e  de a  uxtos q u e  v c m  da India ,  
í áo  d a l p a c b a d 0 5 c s q u c c u v t t á 0  ¿c  fer <aí í igado! ,íc n a o  í í ó  e n v i ­
des  os  q u e  CUVCÙO de  íc rad ian tados  ; / o b u m  b c m  icm  cfía von“ 
t í d c  que  n5o fce n  u i io  d i f fcu l to ía  de g r ^ n g e s u c c n  prsfíc f í c i l a x -  
te a c u s l q u e t  rendinAcnio fe r tn d c .P e l lo  i r c n c s  a íofpel ta  cfiá po t  
etìa pa r t e ,po rque  dos n: c fm os  pcf t c f ,  dccíBcios  donde  naquel les  
n ,c lb o res  anr.os d e s  ¿nt igcs  Po t t i 'guezes  \ l n h á o o s  Mini í i r cs  a 
cOe R c y n o  c c m  l ív rosm ui to  l i n i i t a d o s , v e m  e m  noffos t e m p o s  
c o m  exc(fl ivcs livios:!; c c b  p ( r a ¿ u g t r c n t a r a s  fuascve lha5 , t i r cu  a 
hü^s varas a r a i r a , a s  k  lhar ,as f .cres .cs  fiuitcs^S; a caíca,  d e fe r t e  ^  
p o i  iíTo crecía o  gadc ,pc i (^uc  fe dc<c&fcav20 as varss. Se agora  ve 
s s va rs s t so  veHidas de r sm 3, tSo  ci  bt  t ris  d e  fclh?, táo órnsdas de  
ñ c tiS j  &  táo  carrrgadas de  f i u i t c s , q t e  h a v e m o s  de cuidar  f c r á o  
q u e  t u d o  he  13a das ove lha ;?  E fe  nos láo i r a d v c t t i d : m e n t e  citspe- 
n h i d o s  fom os  d a i  no  nncfiro b a x o  e m  que  p e i i g c u  T h o m e ,  q u e  
n n i t c ^ q  ic naufragafle oOti«nt(> ;
Ecrou  t a m b e m  T h o m e , p o r q u e  c egam ente  Inconfiderado conre« 
t eo  R aterías a  fe à  voatíLÓtMcliíJfe inzreátilns : a esferada v e n .  
t ade  cn te nde íe  c  a m o r , n a o  cbega ao q u e r e r í a b e a  v 6 t a d e f a z c r  a» 
£ícs  d e s i r e r . r S o  labe p i o d u í i r  a t ì o 5 d e f è , &  c o m o  T h o m e  m e ­
teo  a vontadc  e m  coufusfo ra  de  íuacbfera .e rrou  a vontade ,  Si p e r .  
de ife T h o m e ;  & q u e  cu idadofo  de noffo b e m  íc perde;  a boa for- 
tun i  nos íucccíTos de k ü a R r p u b U c a  depende  teda  da e o n f o r r r i d a .  
de dos negocios  c o m  o g e n i o d o s  Minií lros  : a capacidade , &  in» 
€Íiii.-^áo Jo s  íogcitos  h a d e  fazcr  a c l e l ^ á o d o  officio, q u e d a  pro« 
port^ñodo in f i rum cn tc ,co r»o  » a t e r í a  re fu l taó  os prinnoies da  o -  
bra.'os horneas  den t ro  de fuá esfera p r o c e c e m  m u i t o  ao ns türa l , fo .  
ra di lla c b  a n u i to  ao v io le n to ,&  as ac^oenspera  íah ircm p t r f e i .  
tas Di o b5o de fer filhas da violencia ,  b a o  de  íer p a n o  da n s t u r r ? 3,
C< rfi ruc D ees  a A d a m  Pr inc ipe univer íal  do  ir i>rdo,&dÍ2 . (Tj: 
Der.cm f.amínipifethui n^atíS,¿-volAiilthus ccsli ét**-ve>fis anman»-  
iihuSyqux m oventur  (u f4 t  áqufir»\X)< n .itizxkn  c( 11 c S c r l o r , r c c u -  
p a rc i iccm t»  M o n a i t h a  aospc-ixci  d© n : í t ,  s a \ c s  d t  C '  o. flc aos:
C }  aa lm ais
a n i m i i î  i à t î f f l î  A fT id t î î  D e o s ,  Sc t c p i r i v â  eii p o r q u e  havla’d e  
d lzc t a iÜ ^ id s  pe ixrs  d o  mar,âs  aves d e  C e o , io s  an imais  da terra,  
pe ra  q u e  h t  cfti  fupcr f lu id jdc  d e  p?Uvras  ì bafìava dìzcr 
ao î  pcixes  , as a v e s ,  aos a n i m a e s ,  p o rqne  claro eflâ q u e  os 
animais  f a ô d a  terra,  as aves  d o C e o . o s  pcixes d o  m a r : pois p o r q u e  
ac tecenra  Oeos aos peixes do  marias avcs do  Ceo> os  an imais  da 
tcrra?A te r r i  he  a esfera dos a n im a is .O  C e o  he  a esfera dss aves,o 
m a t  hc  a esfera dos pcixef» &  q u i z  Dcos  lembrar  a A d a m  as esfe-
dos fubd i tos ,pera q u e  ficaflc advert ido ,  q u e  por  ellas os  hav ia  
de gove rna r  elle,  Domine Adam^  aos pcixe [ c o m o i e  différa Dcos)  
mas advir ta q u - rh u o i  dc lf imiacdo  mâx,pifcihfts m a r h ^ p c n  q u e  iiic 
n â o o r d e n e  cou ia s  datecra:pref ida aos a n i m û s ,  mas repare  q u e h â  
L ^ â o l i c  da tziir.heftijs  / i r r « « ,p e r iq l h c n â o ê c a r r e g u e  e m o r e z a s  d o  
C c ^ : g o v e r n e  as aves, mas  n o te  q ue  h u m a  A p u ia  b c  do C c c :  >vold* 
t i libus c^lit pera q l l ^ e n â o c o m e t a  n e g o c i c s d o m a t i o c c u p e a o d e l '  
fim a o  m a r , a aguia n o  C c o , i o  L c â o  na t e r r a ,  n l o  m a n d e  voa t  ao  
L e â o  , q u e  fera precipitalo : nao  m an d e  n a d a r a  A g u i a ,  q u e  
fcïà sfogala  j n í o  m m i c  andar  ao deifira q u e  fcrá deft ruiU 
I0,
- Affi Inft ituhio D c o s  aopr im eÍ roM onarcÍ ia ,& aff i  he neccf lar iocj  
tc  proceda  c m  todas  asMonarchias:  nas e lc içoens  pera  os  officios, 
bafe de atender  à n a t a r e z i d o s  cU iros: nao fe l i lo  de  dar  as peffoas 
aos  cargos,háofe de da ros  cargos h  pcffois.  O  c iforço  í c j a L e á o d a  
c a m p a n h i^ o  c n g c n h o  fcjí Aguia  dos  confei Í io- ; i  experiencia  feja 
d c lñ m  da< agoas ; q u e  obrar  de  ou t ra  forte ícrá e n c o m m e n d a r  
coulas  d o  m ar  ás aves ,negocios  da terra aos pc ixes ,  mater ias  d o  
C e o  aos animais , &  era lugar dos acertos q u e  p retcndcm , t u d o  fe- 
ráo dcfacertos .
L á q u l z  S. Pedro  I c v in ta r t r e s  lend ís  n o  T h a b o t  ; &  re fponde  
oEtfangcUrta  q u e n á o í a b i a  o q u e d Í z ¡ a ;  ^ I f fc ie s  quid d u e r€ t‘,S i t i iO  
podía  dc ix i r  de íer aflfi? Pedro era pe ícaao r ,  &  toda lua v i d a a v i a  
gaftado e m  f a ^ í  rc4csi pois h u m  pefcador  c o m o  podía  m c te r í c  a 
cxerc i t a r  c o m  acei to  o  officio d e  archi tc tc  .^Hum hom<;m q u e  íó  
Í 3b \i  r em edar  r c d e s c o m a  he porfivcl q u e  acertiffc a a rm ar  tcndas,  
&  iracar  cazis? C \ íe o  ciU q u e  bavia de e i t a r  tudo:  a á o h c  o  nJ«í-
m o
m o t e t  b o a m a o  pera  a | ^ c fc J ,q u c t c r  m 3 o  pe ra  a r c b l t c t u ra ' ;  pcf- 
que  Pedco.âc n a o fc  t n e t a c m  levantar  fabf icas ^^que r a  pc tc a fa râ  
fnl lagTes,&na fabrica farà de fo rd c n s .Q u c rc r  c m  búa  Repúbl ica  q  
aíTiíla n o  tribunal,  q u e m  i e m p r e  affiñio na c a m p a n h a  * &  quere r  
q u e  alfii^a n a c a m p ;> n h a ,q u e m  fempre  aififtio n o t i i b u n î l , h €  q u e ­
rer  q u e  erre na  fabrica ,q u e m  f o u b e r t  acer ta r  na  pelea. A  natu* 
rez a  nâo  deu  a todos  iguals  qusl idades  pera  t u d c :  fâo es  aninr^os 
dos h o m e n s  t âo  di í íerentes  c o m o  feus roñros  > & íe nasoccupa<> 
^oens n a o  fe a tender  â capacidade,3c inreligcncìa  das pc(Toas,nem 
íffconfegulráo os intentos^nem fe cvi ta ráo  ospe r lgcs .  A inda  he)< 
chora  E t h io p i a , & moftra  nos corpos aduíios d e  feus habi tadores  
e m a o  con fc lh o  de  A po l lo  (fe he  l icito vale rnos  da mota l ida-  
de d e s  an t igos  e m  (uas f a b u l a s )  p o t  have r  en t regado  o car* 
ro da L u z  a feu F ü b o  Phae ton te ,  m a n c e b o  i n e x p e r t o , &  i n ­
capaz de  t áo  a ka  e m p r e z a :  q u e  f e f a i i a o a s  prendas ncccíTarias 
c a o  baí^a fcr fìlho do  S p i ,  pera guiar  c o m  acer tcs  os cairos  
mais luzidos d o  g o v e i A o ; n á o  ha c le l^so  feita por  f a i t o .  q u e  
nâo t c n h a  f e u s d r f a r e s  : a experiencia  dc fc o b re  , flc g r adua
Oi fogeitos. D o  Sol  fei eu  q u e  pera o  f az e rem  prcf ídente  d o  
m u n d o  , p r lm e i ro  Ihc p rovaráo  a fuffìciencia dos rayos i Se 
defpois  de fer  tres dias luz  , a o  q u a r to  o  levantarSo SoK 
Form ar  h u m  ju izo  , nâo  he o  m e f m o  q u e  rege i  h u m a  ar* 
mada  ; g o v e r n a r  h u m a  praça n a o  be o  m c í m o  , que  e rdenac  
fcum excrc ì t c j  ^e íe confund  r c m  os mini í l ros> c o m o  he  pof -  
fiyel q u e  n â o  fcja t u d o  c o n fu z á o  nos officiosi Ordene ,  p o i i  •  
cx e ic i t o o  Toldado, go v e rn e  a pra^a o  pol ít ico,  re ja  a a r m a d a  o 
Intel l igente ,& f o rm e  o  j a i z o o d o u to - ,  q u e  de  ou t ra  m a n e i r a f e t â  
arrifcar o  i u iz o , a 3 tm a d a ,a  p r a ç a ,o  cxerci to ,  &  o  m e f m o e f l a d o .  
N i o m e  m e to  a inqu ir i r  f e a c a z o  fe p c rd e o  a Ind ia ,po rque  Ihc 
faltaflc c m  oós  c í i c cu J d s d o ;o  q u e  fei he q u e  pe rdem os  h a i a u i to s  
á n n e s  n a q u '  I a conqu ida  a  ^ batalhss ,  ss pravas, & ai  armadas.  
U eJf/f jc f‘edu/fís .D ciicséeí3€crtos  d c T h o m e  v e l o a  prccipitarfe táo 
infe l izmente a r ro )ado ,que  fal tou à Fé  que  dev ia  a D e o s , & a r r i f -  
coufe a ficar e te rn am e n te  pr ivado  do  m e l h o r R c y n o  q u e  he  o C e o .  
Mas ^ u c  a t t en to  a  noíÍQ b e a i f c  a t r ì f t s / A q u i  B o s d e f c u b t ì c T h o m e
e  p « i -
Tí
O perïg-0 t t t i l o f  da M otí í fch la  mais iïorcBttf.' A m aîo r  p o i e n c i t  
t c m  feu pr incip io  e m  D;;os: antes q u e  na  terra f ec o ro a rS c o s  Eleys 
c m  îaa ct3cnaméte:fc  c o r o a i o  q u ë  d à o  pt im ei ro  m ovc l  aos o rbes ,  
o ] d â t î b c  aos lmpcrio :  a t l e p u b U c a q a c  co rno  L u a  nâo t l?cr  femptc 
o s o l h o s  a t t :n to$a o  r c f p l e a i o r  do Sol divin®, b r e v e m e n t ;  vc iâ  
e c c lyp fa lo  & o r b :  de feu po le r ;  o  E c l o d t F i ,  J p iedadc  da R c l ig i .  
â o ,o  cuidado  da ley, he  a b i z e e m  q  ic  fe h v i a t a o ,  &  Ì egu r lo  ai 
Monaichias . 'cntre  o s H e b reo s ,q u a n d o  Ìc c o ro a v a o  os  R e y s ,  m an»  
dava Deos que  Ih ì  puzeffcni  a T h y a n  d o  R e y n o n a  c a b e ç a ,&  o  
D r u t o r o n o m i o  da le ina  m i o ,  pera q u e  encen ieiTem. q u e  c o m  o  
c u i d i d o  da lei Ce conferva va i  foberania  d a T h i u a . N a b u c h o o  mef« 
m o  foi perder  o  r efpeì to  ao  t e m p io  de H y e r u f a l c » ,  q a c  p e r d e r ò  
im per io ,Ba i thaz i r  na m e f t n i  ho fa ,em  q  i :  p r o f a i u v a  i K f i l e g o  os 
v a z o s  fagradoSjneÌTa m s i m i  Ihe c l c r e v ^ t l o  a fcntença  de faa de f- 
t ru iç lo .  Saul n o  m e f m a  p o n t o  cm q u e  rafgou inConGdecado a c a ­
pa  de Samuel  m ln l i l ro  d D - o s , nìflfc mcTmo lite d e c re to u  o  Se­
n h o r  a e x p u l f a o d o  R.ey io.  SciditDominumregnum á te hodie ; q u e  
n i o  fofrc  o  C c o , q u e  fc f j ^ l o v i o l e n c i í s  aos miniftros d i  l c i , & q a ì -  
d o  eflas Ìaò as c o n fe q u  :ii:ia$ da po u c a  ñ d c l i d id e p e r a  c o m  Deos,  
q u e  m c l h o r  nos podia picrocinar T h o m e , q u e  negar  Inc re du lo  
( c o r n o  d i z S.Agoft inho)  p e n q u e  nos foíTcmos fiei ? 
infidelítás^quit facHÍorum f i  Jet m : l íU v i t :n n i t  nao  fei fe i i g a  , q nos 
t i rou D é o s  a l a d ia ,po rque  fe acahou  nos Por tuguczes  aqucl le  z : l -  
Jo  d a F c . a q u e l h  p i c d a i e  da R c l ig iáo ,quc  Qoui to  t e m p o  t a a t o  f l j -  
i c c e o ,
Q j j in d o c o n q u í f t a í t t a s  aque l le  c f t ado .nao  fei C i d a d c in e m  for ­
ta leza  aondc  o  C e o  n i o  fivoreceÚíe m il ag to fan i e n te  noO'os inten< 
tos:na tom ada  de G'>a, O rm us ,¿ c  Malaca a ju d o u  v i f íve lm enr ;  ao 
g rande  A íFon íode  A lb u q u e rq u e  o  A p e í lo l o  San t* lago :em a m b o s  
os cercos de  D i o  foi vifta a V i rg ì  Tt Senhora  noí ía , já  r eb .nendo  
c o n t r a  OS Tiefra 13 in im igos  fuas fctas,5c feus pelouros,  ja tapando  
c c m  fuá b-ndi t íÚlína m a ó  os ouv id o sd a s  p e ç a s , p e ra  q u e  n á o  t*)- 
maíT cna fo ga  con tra  o .  Por tuguczes .  N o c c r c o  de C h a u l ,  S. Bir-  
,bora fe rv iodcC ode í l ave l  de nof faa r te lha t i3 ,c l la  b o r n e a  va as pcça<, 
e l la  Ihe dava fogo > q u :  c o m o  t a m b e m  acer tadas í az í lo  h o r re ndo
c d ra g o
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ef t tago nos M o n r o s . l M  O r w u s  vio P .F i a c i r c c G í r c l a  hÜ r ryo  fo- 
b t c  a 5*roada ia^oi iga.pcrté to fita! de íua per ica . Im Cf  itan v i o L o -  
p o  ác  B r i t o h u a lança n o a r , q a c  brafidida r e n t r a  os C h inga lá i . lhcs  
p fonoñicava  tuina.  E m  B orba lm  vio L o p o  V a z  d ;  S p o p y c h u m  
aKangc de  f o g o ,q u c  pelcijava contra  c s  Malavarcs:  aíTi noss f í iñ ia  
o  C c o  a n t ig u a m e n te ,  h e j c  n á o h a  hum a  affiíicncia defla í ;  d o n d e  
p tocedf rá iñoSProccde  de q u e  a n i i g a n ' c r t c o s P c i tu g u c z e s  t raz láo
o augn^cnte da Fè m u l t o d i a n t c d o s  o lK o s ,  bo je  n c n h u m a  e cu fa  
t iazem Kiencs diatite dos o lho f  q i  c o  a u g m e n t o  da F c / a n t ig a m é -  
tc i&tcccOava o C c o  nas nofiTas c m prezas  a c o n v c t í ao  de m ui tas  
a lmas ,hojec( torv¿fe  a c onve r f áo  das a lmas pellos ncíTos intercfiícs: 
antigamcnteaíTiíiíafe c o m  Íibrr:il¡dade franca aos Mmlftros  d o  £ •  
vangelhOjCm ncíTos f cm pos  c h c g n a o  a vcife fechadas as l^rcjasi  
pe rnS o  b a r e r ò  necc02rlo pera a a^^miniñra^ae dos Sacramentot :  
an t icamente favorcciSo 'c  os conve rt idos ,  b o j e  o p p r im c m í c :  anti* 
gamcn te  havia  h u m  D .C c n ñ a n t í n o  de Bargaaça ,que  por  tirar b ú a  
cccafiáo de idolatria quei tnafle  a q u c l l c t á o  celebre dente doBoglo» 
& c o m  elle t rezen tos  mil  c r u z a d o s ,q u e  IKe offcreciáo pcUoreíga*  
tc ,ho )c po r  m e n o s  c ruzados ,p oderá  ícr ^ u e  ficaíTe adorado  odcn^i 
t r : pois c o m  id o  queríamos  India .^Com iRo querí amos  que  o  C c o  
attendcflíe a nofTas fortuna^^ Dcos Icvan tou a Por tu ga l  c m  K c y n o  
no C a m p o  d c O j r í q u e  pera levar c E v a n g e i h o  pel lo  m u n d o  iodo*. 
u t  feratur nomen meum p r  e x í  eras gente S '.tem  cfta coBdi^áo nos de- 
rao o Reyno.Óc fc nos faltamos a ella,(c im pe d im os  a c e n v c i í á e d o  
E v a n g r lb o j e n á o  t ratamos de ganbar  as almas pera C b t i ñ o ,  conoo 
n á o h a v c m o s d e  perder  «offas coBquifta!>
O m e i o m i i s  coBvcoicn te  pera  tc i  a D c o s  profp ic lo  ena ncüTes 
/ncceíTos,&o m a io r  f o b o rn * ,c ó  que  p o d e m o s  conc lu ir  fcu affcf t«  
be o b r m  d ^ s  a lm a s ,p o r q u e  hum a  a lm a ,b e  a cou ía  q u e  aials cf)i^ 
m í  Dcos. V a l  Chri f to  de /c r cv c n d o  as cond lçocns  de b u m  b o m  
pañor»& rem ata  c o m  cíla no tavc l  fentença : Froptcrta me diligit 
Pater^quU ego pono anim am m eam :  M c u  e te rno  Pay p o r  iÚo w e  a- 
m ' , p o r q u e  e u  bei  de dar a vida pella r cde ipp^ao  das alicia!;Scnkof 
q u e  dize i? : C o m o  pode  fer,  q u e  p o r  cíHa caufa ▼©» a n c o  Payr’jror- 
q u c v ó s  pellas altxia&^Enitçdom c ^ j c Û e s  a n i d e s ,  ai^ucHe
D íe-
fc a m a  mais p o r  cuja caufa fc a m a o  ou t ro ,  fe v o f lo P a y  vo i  ama 
p or  a n  )r dis  almas, logo  m^is ama  as a lm as  d o  q u e  vos ama a 
v ü s :q u 4  queréis q u e  di^aPAlfi  o  cnfiiia Chri f to ,  &  havia r azocn t  
n o  Pay.pera «Ite o  pubhcac aQl. V u  C h d i ^ o  a feu e t e r n o  Pay t a s  
iatisf(:ico , de  q u e  elle ie oñ'ercceíTc á «norte pella í a U s ^ á o é a s  aU 
m a s ,q u e  parece que  n i o  o  amava  lanto,  p o t q a c e r a  tilho, q u a n io  
p o r q u e  m otr la  p o t  cUjs: Propterea me diUgit Pater^ quia ego fono  
án im ^m  meám\ Sea fali.r<i(^ á J  d j s  a lm is  kie m o t i v e  d o  a i i iO ideDeos  
pera ícu Eilno, nò» q a e n á o f o m o í  íi.h >s, t o m o  grangearcmos í cu  
; imoce í lo rvand3  o r e m  ^d iodas  aima?? Se q u e r e m o s  q u c D c o s  nos 
í í r i í ta ,que nos r e f l iu r ea  í n J U , q . \ e  ho t  p r o lp e c c o  R cyno ,  fobor-  
n c m o s  íua gra(¡* c o m  Ihc of fetccer  a iui tás  altns?.
A fa  o  fare nos ,R lo r lo í 'oO rago ,&  divino  P a d io e i r o  T h o m c ,  &  
pera  q u e  i c j i o  e íH:azes  as adv'cccen¿ias de  noítas felicidades c m  
voiTa dcfgra^a,  deba lx od v*  voüa  p ro tcc9á o , & a m p a r o ,  c iñ é r a m o s  
cxecu ta lUs;  E n c o m m e n i o v o s  a Migcí^ade fobcrana  de nof loM o-  
n a rc b a , e m  ca ja  real peíl'oa coní ia i i ios .que  d e l c m p c a h a i á  D eos lu«  
promelTa<:pois he j u í l ^ q u e  h u m  K e y n o ,  q u e  deve a gloria de  
K.eyno ao  grande n o m e  de AfFonfe, d e v a t a m b c m a  f cbe ra n i i  de 
i m p e r i o a o m e f m o  nona : affííii c u i d a i o í o a  í eus in ten tos ,p a teo«  
cliiai fua v id a , f w o r c c c i  faas a c ^ o e n s p c ra  q u e  c m  fetv ’^ o d t D í c : ,  
e m  gloria  d e  íea  n o m e ,  em  a m p a r o  de fua lg rc ja ,  e m  au g m e n to  
d e  fu3 M o n a r c h U j i m a d o  do> vaíTalíos t c iu ido  d e s  i n i m i g o s , ref« 
p c l r a d o d o s n e u t r a l ;  i dm i ra do  d e  todo»,vlva, vencía, t r iumphc.  
E n c o m e n d o v o s  eílaCorce,  q u e  t áo  rel ig ioíamence  Ílluílrc celebra 
VoíTas memor ias ,  e nc om ondovos ,  mas n s ó  vos e n c o m c n d o ,  q u e  
pe ra  icm lo  n i o  Í i6  as r e c o m é d a ^ c c i  neccCTarias] o R i  yoo  de  For -  
t u g a l t o d o u  vo(Ta,5c a noTa ladU íi, cíTa vos c n c o m e n d o  eu  m u l t o ,  
fazel  c o m  a eí i icac iade  vo(To pa troc in io ,  q u e  t o m e  toda  a fogci* 
^á odas  a rm as ,que  a conquiQ aráo  : nao p e rm a n c^ s ó  tc iumphanies  
os  edandartes  da hc reg i i  O i a n d e z ^ ,  onde  tantas vezes  t r iumpha* 
rSog lo r lo ía s  as cKigas de lefu Cnri ílo} E fe a caufa pr incipal  p o r ­
que  03OS qaa í l  rem t i rado aquella conqui í ta  a Portuga l ,  b e  o  p o u .  
co  cu id ado ,  c o m  q u e  os P ó r t a g u e s  s^ t ra táo  boje  os negocios  da 
f é ^ d l s e U b c ^ u c - q u i n i  J Íc u  M ^ a a r ; h 3 , c o t n  ca n ta p ic d a d e ,zelo,  ik
aífc-
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